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MÁRIO DE ANDRADE E O FOLCLORE 

Vasco MARIZ 

A obra folclorista de Mário de Andrade é menor e menos 
importante do que habitualmente se imagina. Sem dúvida, envelheceu 
mais depressa do que sua notável obra musical. O primeiro estudo de 
caráter folclórico está datado de 1928; isto é, depois da primeira viagem 
de pesquisas realizada no ano anterior. Tinha 35 anos já e, ao iniciar suas 
atividades de folclorista, havia escrito nada menos de nove trabalhos 
musicais. O Ensaio é do mesmo ano e Macunafma do anterior. Redigiu 
somente 18 estudos folclóricos, muitos dos quais foram reunidos poste­
riormente por Oneida Alvarenga nos três volumes das Danças Dramáti­
cas do Brasil (388 + 208 + 326 páginas, Livraria Martins, São Paúlo, 
1959), o -que, em verdade, supera, em número de páginas, os trabalhos 
musicais e de outros setores de sua criação. Reavaliemos sua contribuição 
neste setor. 

Seus primeiros estudos folclóricos são de 1928: Romance do 
Veludo e Lundú do Escravo, ambos publicados em Música, Doce 
Música. Nessa obra são procedidos por eloqüente introdução, que não 
resisto a tentação de reproduzir: "Não sou folclorista não. Me parece 
mesmo que não sou nada, na questão dos limites individuais, nem poeta. 
Sou mas é um indivíduo que, quando senão quando, imagina sobre si 
mesmo e repara no ser gozado: morto de curisodidade por tudo o que faz 
mundo). Curiosidade cheia daquela simpatia que o poeta chamou de 
'quase amor'. Isso que permite ser múltiplo e tenho até impressão que 
bom. Agora que princípio a examinar, com o deficiente conhecimento 
meu, certos documentos folclóricos, tenho mesmo que afirmar estas 
coisas verdadeiras. Provam meu respeito pela sabença alheia e afirmam 
meus direitos de liberdade". 

Os trabalhos folclóricos de Mário têm provocado debate 
entre os especialistas, os quais, à medida que passam os anos, divergem 
sensivelmente de suas conclusões ou orientação. Oneida Alvarenga, sua 
.cria intelectual e "irmã-pequena", ficou com a pesada responsabilidade 












